
Saint-Nazaire, 31 de janeiro de 2018 
 

 

intérim 
 

A USM-CGT e a CGT-Intérim militam e agem para defender os direitos dos 
trabalhadores dos Estaleiros Navais, independentemente do seu estatuto ou origem  

No início de 2018, somos cerca de 10.000 trabalhadores nos Estaleiros Navais de Saint-
Nazaire. Os 15 navios que devem ser construídos nos próximos 10 anos garantem ao mesmo 
tempo um volume de trabalho estável e uma quantidade de riqueza produzida importante. 

No entanto, a situação dos trabalhadores continua a degradar-se: salários insuficientes, 
precaridade generalizada, horas extraordinárias impostas (e frequentemente não revalorizadas 
ou até mesmo não pagas). 

Juntos, podemos defender e impor: 

• Salários que permitam viver com dignidade.  

• o controlo e o pagamento integral das horas trabalhadas. 

• a segurança, boas condições de trabalho, a proteção da saúde: ferramentas, fumos de 

soldaduras, espaço de trabalho, ruído, risco de queda, vestiário, restaurante… 

• o respeito pelas liberdades e pelos direitos sindicais: idênticos para todos. Todos os 

trabalhadores das instalações têm o direito de receber apoio e de ser representados pelo 

sindicato da sua escolha. A CGT acolhe e organiza todos os trabalhadores, 

independentemente da sua nacionalidade ou estatuto. 

É através da união e das lutas que os trabalhadores poderão impor 
melhores condições de trabalho, melhores salários e a dignidade para todos.  

 

 

O LUGAR DE ENCONTRO PARA OS 
TRABALHADORES SUBCONTRATADOS  

E TEMPORÁRIOS 
DOS ESTALEIROS NAVAIS: 

Acolhimento: 
� todas as 1ªs quintas do mês, 

das 16h30 às 18h00, USM-CGT. 

� Todos os sábados, 
das 10h00 às 12h00, CGT-Intérim. 

Bairro de Penhoët 

12, rue Saint-Exupéry 

em Saint-Nazaire. 

          Tél : 02.40.22.23.21 

Contacto :    usm.cgt@orange.fr    

             www.cgtnavalesaintnazaire.org 

  
 

Porque o veneno da divisão enfraquece-nos, porque o que nos une fortalece-nos, 
este panfleto destina-se a todos os trabalhadores das instalações. 

É traduzido e distribuído em 13 línguas. 

 

A UNIÃO DOS TRABALHADORES 
para o emprego,  os salár ios 
e direitos iguais para todos  


